
Paciente está no Recife 
g espera de transplante 
RECIFE — Depois de presenciar a 
morte de cinco pessoas após terem 
Se submetido a sessões de hemodiá-
lis no Instituto de Doenças Renais 
de Caruaru (IDR), José Alves de 
.Aquino decidiu, por conta própria, 
noi dia 11, ir ao Recife em busca de 
tim outro destino. Cobrador de osni-
liu'R 26 anos, casado, dois filhos, ele 
faZia hemodiálise havia sete anos no 
IDR Tinha uma vida quase normal 
até o carnaval, quando passou a sen-
tir I,os mesmos sintomas dos pacien-
tes da clínica que contraíram hepati- 
te tóxica por meio de água containi-4, nada durante a he- 
m—Cieliálise. 
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rodoviária sem um 	_, 
te;Siáo no bolso, onde conseguiu que 
uma mulher desconhecida, penaliza-
da com a sua situação, pagasse sua 
passagem. No Recife, passoú quatro 

,sem fazer hemodiálise e bateu 
,t.‘a a orta de quatro hospitais que o 
‹Fej:e,itarain. Com  a ajuda de um co-
nhecido, acabou sendo aceito no 
Rospital Geral de Urgência (HGU), 
onde.se encontra desde o dia 15. 
,„"Agora estou bem melhor", afirma 
40,0fflo não vomita mais, está recu- 

cura. Ele passou a sofrer de insufi-
ciência renal depois de se conta-
minar com uma doença venérea. 
Recusou-se a fazer tratamento e 
automedicou-se com uma super-
dose de antibióticos a conselho do 
funcionário de uma farmácia. O 
rim não suportou. José Aquino 
não aceita ser transferido do HGU 
para o Hospital Barão de Lucena, 
onde se encontram internados 43 
pacientes do IDR. 

perando a visão e alimenta-se bem. 
"Se eu tivesse ficado em Caruaru, 
não saberia o que é vida." Mesmo as-
sim, garante, "não chega a 30% do 
que era antes da intoxicação". 

Aquino começou a apresentar ce-
gueira, vômitos e dores por volta do 
dia 3. Disse ter procurado assistên-
cia no IDR, mas ninguém lhe dava 
atenção. Na semana passada, voltoú 
a Caruaru para buscar a mulher Jo-
silda. Retornou ao hospital do Recife 
no mesmo dia. 

Ele afirma estar apavorado e 
impaciente, à espera da descober-

ta do agente que 
provocou a conta-
minação da água. E 

ATRO 	tem esperança de 
superar a hepatite. 

TAIS SE 	"Se eu sair dessa, 
os médicos dizem 

RAM A 	que posso fazer um 
transplante." Na 

NA-LO 	sua opinião, o 
transplante é a 


